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RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

Vigência: a partir de 2024/1 Período letivo: 3º Ano 

Carga horária total: 60h Código: TEC.4442 

Ementa: Introdução ao estudo e caracterização de áreas degradadas. 
Investigação de técnicas de recuperação de áreas degradadas (RAD). 
Métodos de revegetação e restauração florestal. Avaliação e monitoramento 
de processos de RAD. Orientação sobre plano de recuperação de área 
degradada (PRAD). Compreensão da legislação aplicada à recuperação de 
áreas degradadas. Investigação de bioindicadores ambientais. 
 
Conteúdo programático: 
 
1. Áreas degradadas 

1.1 Fatores de degradação.  
1.2 Caracterização de áreas degradadas.  
1.3 Restauração ambiental. 
1.4 Recuperação ambiental.  
1.5 Reabilitação ambiental.  
1.6 Área perturbada e degradada.  
  

2. Técnicas de recuperação de áreas degradadas: 
2.1 Biorremediação. 
2.2 Eletrocinética. 
2.3 Fitorremediação. 
2.4 Fitoextração. 
2.5 Fitoestabilização. 
2.6 Fitotransformação.  
2.7 Fitovolatilização.  
2.8 Landfarming. 
2.9 Biopilhas. 

  
3. Revegetação de áreas degradadas: 

3.1 Qualidade do solo em áreas degradadas. 
3.2 Tecnologia de sementes para recuperação de áreas 

degradadas. 
3.3 Produção de mudas 
3.4 Tendências atuais na recuperação de áreas degradadas 

  
4. Avaliação e plano de recuperação de áreas degradadas 

4.1 Avaliação da área degradada. 
4.2 Levantamento florístico. 
4.3 Seleção do sistema de revegetação. 
4.4 Plantio e distribuição das espécies no campo. 
4.5 Manutenção, acompanhamento e avaliação. 
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5. Aspectos legais da recuperação de áreas degradadas 
5.1 Constituição Federal. 
5.2 Lei de Política Nacional de Meio Ambiente. 
5.3.Decreto federal. 
5.4 Leis estaduais. 

  
6. Bioindicadores ambientais 

6.1 Conceituação de bioindicadores. 
6.2 Características dos bioindicadores 
6.3 Principais grupos de fauna e flora bioindicadores 
6.4 Indicadores biológicos, físicos e químicos 
6.5 Coleta de material 
6.6. Metodologias de análise biológica. 
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